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Tempo 
presen te 

CEARENSES COMERAM QUASE QUE 

DOIS MIL ACARAJÉS NA EXANOR 

A culinária baiana, à semelhança do que Já havia 
acontecido no ano passatío, fez grande sucesso du tan -
te a realização da I I EXANOR — Exposlçfio de Arte-
sanato Nordestino, que se realizou no Centro de Con
venções de Fortaleza. Bó de acarajés, com molho de 
pimenta, loram vendidas 1.600 unidades. Grande 
nuantidade de vatapá, preparada por duas "baianas" 
da Casa Branca (o terreiro tíe candomblé mals antigo 
da Bahia), foi, também, vendida. Mas o Grupo Fol
clórico tío Colégio Estadual Duque tíe Caxias, após 
umn apresentação de quese uma hora. foi intensa
mente aplaudido, sendo ouvidos pedidos de bis por t o 
dos os lados. Os ' shows" de capoeira, samba-de-roda, 
macUleU e candomblé tiveram tíe ser repetidos. Pol 
considerado o melhor conjunto regional pelos organl-
ladores da II EXANOR. 

Operação 

anfibia 

em Ilhéus 

O Comando do 2 " Dls-
Irlto Naval reailzará, na 
área de Ilhéus, no perío
do de 39 a 31 de março, 
uma Operação Anfíbia. 
com a participação do 
Nnvlo Transporte "Ary 
Parreiras", navio de de 
sembarque de carros de 
combate "Garcia D'Avl-
la". EDVP subordinadas 
à Força de Transportes 
da Marinha e a Corveta 
•Purufi" subordinada ao 
Grupamento Naval do 
Leste. No dta 31. haverá 
um desfile militar das 
Forças Armadas na cida
de rie Ilhéus, nn qual t o -
tnarfio parto militares do 
Gnmemento de Fuzilei
ros Navais de Salvador e 
da Base Naval de Aratu, 
cítbPiido o Cnmando do 
desfile ao Comandanlo do 
Gntnamentn de FuzIWros 
Navais de Salvador, Ca-
n » ã o - t í e - F r a e n t a fPNl 
Bieberth Mao-no Diniz 
Cornuolra. Durante o ne -
rlodo da Oneração. n Cn-
mandantP do 2 ° DN es
ta rá na área de Hhéus. 

Telebahia 

a denúncia 

O Jornalista Fernando 
Vlta. Coordenador de Co
municação Social da T P -
lebnhta. Informa-nos, de 
parte do presidente tía 
empresa, aue. "rnmnrovn-
da a exotldfio títi nntffiia 
veiculada por sua presti

giada coluna, em 33-03-
76, acerca da venda de 
fichas telefónicas, por 
dois revendedores, a pre
ços acima dos estipulados. 
i m e tí latas providências 
foram adotadas pela E m 
presa. No caso do bar tía 
rua Jogo tío Carneiro, na 
Saúde, o no mesmo dia o 
telefone público lá Insta
lado fol removido para o 
Bar São Justo, na mesma 
rua. o que vale dizer, os 
usuários nâo foram pre
judicados. Quanto à ban 
ca de revistas Instalada 
defronte ao Insti tuto de 
Letras, em Nazaré, o for
necimento de fichas fi 
mesma fol Imediatamente 
suspenso". Diz, ainda, 
Fe rnando Vlta: "Incublu-
me o Presidente de. em 
nome da TELEBAHIA, 
agradecer-lhe, ressal tan
do que este puro exemplo 
de Jornalismo sadio mos
t r a como a Imprensa 
pode e deve servir de Ins
t rumento de auxílio na 
prestação de um serviço 
público. Esperamos con
tar , em futuras oportuni
dades, com sua prestimo
sa e honesta colaboração, 
u m a vez que. quando a 
Imprensa veicula uma In
formação construtiva com 
a divulgada nor "Tempo 
Presenta", a Empresa, 
após constatar a exatldfio 
da deficiência apontada, 
longe tíe sentir-se mel in
drada, toma as medidas 
cabíveis, e acata essa co
laboração, por considerá-
la de grande utilidade no 
aperfeiçoamento de pres
tação tío serviço". 

Lembramos ao Vita. 
aoenas. que, no Bar Bfio 
Justo não fol colocado o 
aei-nico IntíL-ando "Te
lefone Público", 

PERDIDO NO JOGO 

TTm quadro do pintor Italiano Giovannl Domênko 
Tlofiolo, do século X v m . perdido por sua mae n u m 
Jono de dados, f<M vendido, por 200 mil dólares (um 
milhão e 920 mil cruzeiros), em leilfio público, em 
Londres. Segundo um porta-voz da casa de leilões 
Sotheby. o preço não corresponde ao de uma pin tura 
de Tlepolo. O comprador manteve-se no anonimato e 
o quadro fot u m dos 113 de grandes mestres vendidos 
na ocasião num total de u m milhão e 700 mll dólares 
fl6 milhões e 330 mll cruzeiros) . O quadro de Tlepolo 
retrata seus dois Irmãos, suas três Irmfts e aua mfie, 
Cecília, descrita como uma Jogadora inveterada, que 
além dessa obra, perdeu u m número incalculável de 
desenhos feitos por seus filhos. A Condessa Eva de 
Rosebery fol quem vendeu o quadro Cfoto). 

PONTUALIDADE BRITÂNICA 

Os britânicos, sempre 
multo ciosos de aue pon
tualidade, poderão esten-
dè-la, também, às at ivi
dades sexuais, a exemplo 
do que ocorre com o t r a 
dicional "chá tías cinco", 
CESO seja aprovado proje
to de lel tío deputado t r a 
balhista Robln Corbett . 

Uma comissão par la
mentar não aceitou a s 
ponderações govemamen-
lats e Incluiu na legisla
ção sobre ofensas sexuais. 
A proposição de Corbett, 
que considera passível de 
ser acusado tíe violaçfio 
o marido que Insistir em 
manter relações sexuais 
com sua esposa. 

"Nôo acho correto que 
a certidão de casamento 
deva tíar eo marltío o 
direito de fazer sexo 
quando bem entender, a 
qualquer hora tío tíla ou 
da noite" — Justificou o 
parlamentar , acrescen-
tantío: "O marido t em 
que ter respeito pelos 
sentimentos de sua espo-

TTm adversário tía pro
posição, Alex Lyona, 
•reocupado, disse que a 
Iniciativa de Corbett d a 
ria à esposa o poder de 
colocar seu marido em 
sérias dificuldades. 

2ANINI VAI EXPOR MÓVEIS 

José Zanlni Caldas — ou, simplesmente, Zanlni, 
>nlano, nascido em Belmonte, com artesanato monta 
do em Nova Viçosa, vai Inaugurar, dia 2 de abril, às 
21 horas, no Museu de Arte Moderna da Bahia, Solar 
do Unhfio, sob o patrocínio da Fundaçfio Cultural do 
Estado, nova exposlçfio tíe móveis, reunindo seus t r a 
balhos mals representativos, todos feitos com madeira 
baiana e com o aproveitamento de nossos artesãos, 
que. a par disto, em Nova Viçosa, se dedicam à fabri
cação de canoas. 

Dias an tes da mostra Zan ln i chegará a Salvador, 
porque ele faz questão de montar SUB própria exposl-

Al tar f ica sem a imagem 
de Nossa Senhora do Carmo 
Es t i provocando descon

tentamento entre os íléls e 
visitantes da Igreja de Nos
sa Senhora tío Carmo, a a t i 
tude do vigário Frei Emílio, 
que retirou a Imponente e 
histórica Imagem tíe Nossa 
Benhora, tílzendo que teve 
autorlzaçfio tía Funtíaç&o do 
Património Artístico e Cul
tural tía Bahia, porque o 
cupim está destruindo o a l 
tar -mor e nfio encontra aju
da de ninguém. A entrevis
ta, publicada num Jomal tío 
Bui tío País, nfio pode ser 
confirmada porque Frei Emí
lio recusa-se a atender à 
imprensa. A desculpa que 
mandou aos Jornalistas, 
mesmo com insistência dos 
funcionários do Museu p a m 
que atendesse os repórteres, 
fol a de que a imprensa 
baiana só sabe tíar noticias 
a respeito de lemanjá. Meni
n inha do Oantols e religiões 
pagãs, não merecendo sua 
conslderaç&o. 

Os funcionários do Museu 
tío Carmo mostraram-se re
voltados com SUB atitude, 
dizendo que Prel Elísio é mu 

velho alemfio, esclerosado, 
infelizmente o único carme
lita presente, porque os ou
t ros dois. Fre i Elizeu. o 
prior, e Frei Celestino, esta
vam ausentes. Também nfio 
fol permitida a entrada na 
Igreja, trancada a cadeado, 
para qu^ a Imprensa visse se 
realmente o al tar-mor está 
a tacado por cupins. 

O Dlreter da Pundação do 
Patr imônio Artístico e Cul
tural da Bahia, Sr. Mário 
Mendonça, tílsse-nos que leu 
a matéria num Jornal tío Rio 
e ílcou surpreso, porque 
nunca fol procurado por Prel 
Emilio para nada p nSo sa
bia sequer que a Imagem de 
Nossa Senhora do Carmo ha
via sido retirada do al tar-
mor . Acrescentou que a 
Trreja de Nossa Spnhora do 
Carmo é tombada pelo 
IPHAN, nfio estando portan
t o subordinada & Fundação. 
Quando leu a notícia Julgou 
que o Prel Emilio tivesse se 

Fiéis e visitantes moslram-se descontentes com a atitude 
de Frei Emílio, que retirou a imagem de Nossa Senhora do 

Carmo do seu aliar. 

enganado e querido se refe
r ir ao IPHAN. 

A Fundaçfio do Património 
Artístico e Cultural da 
hla está realizando obras de 
restauração na Catedral Ba
sílica, no Convento de Bfio 
Franclsco e na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário 
dos Pretos, Vai restaurar, 
também, o Bolar do Perrfio 
e a Quinta tío Tanque. 

O Prof. Fernando Peres, 
Delegado do IPHAN na B a 
hia e Sergipe, dísse-nos que 
também nfio autorizou a r e 
tirada da Imagem e que 
grande parte da culpa do 
es tado das entidades religio
sas cabe aos seus dirigentes, 
que não cuidam tíe suos pro
priedades. 

Fa lando à "A Tarde", o 
Prof. Fernando Peres disse 
textualmente: 

— Na verdade há tradicio
na lmente em relaç&o ao pro
blema de conservação dos 
imóveis sacros, uma cons
tan te solicitação aos serviços 
do IPHAN. Na medida do 
possivel. procuramos a ten
der a sobrecarga de t rabalho 
nos diversos monumentos tíos 
Estados da Bahia e Sergipe. 

No caso de monumentos 
eclesiásticos das diversas or
dens religiosas, acho que de 
veria haver tíe par te tíos 
proorletãrlos de Imóveis 
tombados, colaboração no 
sentido de ajudar o IPHAN 
a ma ta r cupim, substituir 
te lhas quebradas e a té mes
mo varrer e llmná-los. Esta 
cnlaboracão torna-se urgente 
nãn só na Bahia, mas t a m 
bém em todo o território n a 
cional par» que. com Isto. 
ocorra uma mudança n a 
mentalldtirie dos seus respon
sáveis. O imóvel tombado, 
(V sttmlftcação histórica e 
rul tural . mprece a atenção 
rio órcão público oue cuida 
de sua conservação, mas 
também das entidades priva
das oue detêm a sua posse 
ou domínio. 

NAO SABEM INFORMAR 
Os funcionários do Museu 

do Carmo disseram que não 
podiam Informar n a d a a 
nenhum representante tía 
Imnrensa. porque t inham re
cebido ordens nesse sent ido. 
S-; saísse o nome de algum 
deles, significaria a demis
são, •"'porque esse Prel Emílio 
Já nos avisou". 

Exposição 
de cães 
amanhã 

Mais de 150 cftes estarão 
concorrendo, amanhã duran
te a 67a Exposição Nacional 
de Todas as Raças, que te rá 
lugar no Colégio Militar de 
BaJvador, numa promoção 
do Kennel Club tía Bahia . 
Com Inicio previsto para a s 
8 horas, os cães, após a ins
peção veterinái^a, serão iui-
gatíos pelo iulz César Mi
randa FPhri, presMente do 
Brasil Kennel Club. 

Com os cães distribuídos 
em seis ffnmos, í - av -^ u m 
pr^mi" nara o m e ^ o r da Ex
posição, ou*™ nara a meihor 
criífcflo nnrtnnal- um outro 
p s r a n me'hor fímoortado. 
a i ím de troféus para o me
lhor cfio visitante e tíe esda 
grupo e raça. Independente 
disso cada animal receberá 
uma súmula, u m a medalha. 
que pode s^r de ouro, de 
p r a t a ou de bronze e um di
ploma. Todos os orêmlos fo
ram confeceionados n a Casa 
de Detençfio. 

OS MELHORES CÃES 

Desaparelhamento de 
Centros de Saúde 
fax o povo sofrer 

Reduzida a dois postos de 
atendimento de pacientes que 
pretendem tirar uma chapí1. 
tíe Raio X. na Liberdade e 
nos Dendezeiros, q popula
ção de Salvador está sofren
do com os enormes filas que 
se forniam, principalmente. 
no Terceiro Centro de Saú
de, que fica sobre ca rrfjpadn 
de serviço dianle do náo fun-
d o n a m e n t o do Segunrlo Cen
tro, da Bo^xa dos Sapatei
ros, Quinto Centro da Ave
nida Centenário e no Posto 
Ramiro de Azevedo, este si
tuado no Campo da Pólvora. 

seguinte resposta: "n&o tira
mos chapas de moradores da 
Capital- A apare 'hagem não 
ostá quebrada e nem com 
tíefeito. Apenas, foi suspen
so o atendimento, a fim de 
permitir a mon'agem de uma 
noarelhagem mais moder-

O aparelho tíe Ra :o X do 
Posto número B, na Av. Cen-
tenárlo cstá com defeito e os 
técnicos ainda nâo consegui
r a m descobri-lo. a fim de 
regularizar o a tendimento. 

Na Secretaria de Saúde 
n&o h a v ^ qua1n"er médico 
que prestasse esclareci memo 
sobre a Eltuaçáo, embora o 
diretor, Dr. Danlas, losse la- de Ralo X 
cónico na afirmação: "O 
Ralo X é destinado às pes
soas que desejam lirnr car
teira de saúde e, hoje, pouco 
se utl 'iza tal serviço paro os 
casos tíe tuberculose, que nâo 
c'-eef, a ser considerado tão 
necessário". 

Em vista tío coWnso, n a Ll-
berdstíe bá uma sobrecarga de 
RerVtQq daqueles que necessi
t am tirar uma carteira de 
çaúde ou uma s lmp^s chapa 

AUMENTA O MOVIMENTO 

dor as rfeleppcfips de flenri-
t v A^ena*:, Pemnmbuco, 
I lhéus p T^nhuna, POSMVP!-
menfe tAmb^m dei eon coes 
tío p ' o e Sfio Pauto. Nessa 
Evnosifnn vfio concorrer 
cães dP sei*! tíl^rentes g ru 
pos. No orimeiro gruoo. os 
cfies da raça Coclter Snaniel 
Tnc"s, Amprifimo. Pointer 
Inci^s e Welmarawr . São 
todos cães tíe cflca. Part ici
parão no setrundo mroo . os 
cães tíe raça Dochshund mi
nia tura , Sasset Hound, D e e -
gle e S tand . No terceiro 
grupo, os Pastores alemSes, 
Boxer. CoUíe, DOR Alemão. 
FWa B*isÍIeÍro, D o b * m a n n 
e outros. No quarto grupo, 
os Foxterrier e -outros. No 
quinto grupo, concorrer&o os 
cfies de luxo, min ia tura 
Pinsher, Pequenêa. Shlh Tau. 
No sexto e último grupo, os 
cães de companhia, Dálma
ta, Lhasa Apso, Chow chow 
e Poodle. 

No Poslo da Baixa dos S a 
pateiros, tíe há muito que 
n ã o se t ira uma chapa de 
Ra 'o X . O aparelho está 
quebrado e não há quem In
forme sobre as providências 
pa ra restabe^cer a normali
dade, porque a sua direção 
af i rma que exerce função eve 
cut iva e cabe ao gabinete do 
Secretário de Saúde prestar 
esclarecimentos. 

Aqueles que estão na Ju
risdição do Segundo Centro, 
tía Baixa dos Sapateiros, são 
obrigados a se deslocar para 
o Posio Ramiro dc Azevedo, 
n o Campo da Pólvora. Nes
t e posto, onde há apare lha
gem destinada A investiga
ção da tuberculose, notada
mente , de pessoas oriundas 
do interior do Estatío. fol 
criado, u m serviço exira de 
a tendimento geral, no perío
do vespertino. Mas no Pon
to Ramiro do Azevedo, não 
se sabe dc onde se originou 
n ordem e tal atendimento 
n a atual circunstância fot 
cancelado. 

A reponagem no local ou
viu de uma funcionária a 

O único diretor que pres
tou esclarecimentos fdl o Sr. 
Décio Santana, do Posto tíe 
Saátíe da Liberdade, que 
aíirmou o empenho dos fun
cionários de atender o m o 
v m e n t o crescente. Disse ele 
desconhecer a situação exis
tente nos demais postos, poi^ 
oue se preocupa com a sua 
missão. 

— O aparelho de Raio X está 
em pleno funcionamento e 
não só atende os moradores 
do 1-nlrro da Liberdade como 
também de outros n^p ana-
reçam. Prestamos a'ndB ns-
sisiéncia e o nosso conceito 
aumenta dia a dia. "Estão 
em funcionameno com sér
v i o s médicos, epidemiologia, 
clínica pediátrica, glnecolo-
gl i , pré-natal . reidrataçâo, 
carteira de saúde, vacina
ção e outros. H à a inda pro
jeto para Integração tíe as
sistência com o Govemo Fe
deral , incluindo a té recursos 
do Inst i tu to Nacional de Ali
mentação e Nutrição", disse 

A sif mçáo íía Liberdade, 
segundo apurou a repor ta
gem, é considerada tíe bom 
nível assistencial, uma ves 
nue os seus moradores ain
da contam com & Unidade 
de Emergência do Curuzu. 
que funciona em convénio 
com Prefeitura—INPS e ou
tros órgfios, com ambulância 
e em condições de realizar 
a t é pequenas cirurgias. 

Os "Ovos de Páscoa", que represeniam uma tradição, loram maiorados em 50%, 

Baianos pagam mais caro 
pelos presentes de Páscoa 

A mensagem de paz, es
perança e fratemldade que 
anualmente é distribuída 
entre as pessoas amigas, du
rante a quaresma, simboli
zada pelos "ovos tíe páscoa", 
este ano, custará t e m caro 
aos bolsos tíos baianos, ]à 
que o produto começou a ser 
vendido com um aumento de 
cerca de 50 por cento em 
relação aos preços do ano 

Poucas lojas da cadeia de 
supermercados Paeli Men
donça começaram a vender 
esia semana u m estaque bas
tan te reduzido tío produto. 
Em sua loja do Comércio, 
ontem haviam apenas três 
caixas tío produto para ven
der, com preços variando en
tre '4.50 cruzeiros pa t a o ta 
m a n h o pequeno e 18,50 cru
zeiros para o médio. O 
maior, conhecido como "ovo 
familia". não está ainda & 
venda e os funcionários do 
supermercado nâo sabem in
formar quando deverá che
gar maior estoque. 

O gerente da loja Unimar, 
tío Comércio, Genival Pe 
reira, afirmou que o produ
to começará a chegar para 

Crise na 
produção de 
vidro plano 

Está havendo u m a crlae n a 
produção de vidro plano, 
cujas causas aintía não fo
ram determinadas, o que 
poderá trazer consequências 
Imprevisíveis para o merca
do consumidor brasileiro. A 
Informação fol prestada, on
tem, pelo Sr . Adalberto 
Borges, diretor da Comercial 
de Vidros do BrasU — CVB. 
acrescentando que a situa
ção encontra-se Instável 
desde setembro tío ano pas 
sado e está se agravando a 
cada dia que passa. 

Revelou que a íal ta de 
vidro plano não é u m golpe 
dos produtores para alcan
çar uma alta nos preços dos 
produtos. Esclareceu, no en
tanto , que se esta crise for 
forjada, a manobra nâo par
tiu dos distribuidores. Para 
estudar a sltuaç&o, os sindi
catos da classe do Bio e 

Bfto Paulo estão mantendo 
reuniões periódicas para 
adotar medidas visando en 
frentar o problema, sendo 
que n a oplnlfio tíe alguns a 
crise é uma consequência tía 
politica tíe Importação e 
exportaçfio do produto. 
SEM ESTOQUE 

A S ra . Elizabeth Tavares 
da Silva, propletárla de uma 
firma distribuidora de vi 
dro plano cuja razão so
cial é Valadares e Cia, Ltda. 
disse que os distribuidores 
do produto n&o conseguem 
ter a menor quantidade tíe 
vltíro plano em seus esto
ques por mais de 24 horas, 
pois os pedidos sâo feitos 
com multa antecedência. 

Os maiores consumidores 
de vidros plano do BrasU 
sSo as construtoras e a In
dústr ia automobilística e 
no País só existem duas fá
bricas localizadas em SSo 
Paulo, oue s&o as responsá
veis pelo abastecimento de 
todo o consumo interno. 

a cadela Unimar somenle a 
par t i r da próxima semana e 
que o atraso é normal, destí^ 
quantío pela própria n a t u r e 
za dos "ovos de páscoa". 
compostos ã base de choco
late, eles não tèm multa du-
rabilitíatíe. nâo podendo por 
esta razão ficar esiocados pov 
mui to tempo. 

TRADIÇÃO EUROPEIA 

A páscoa serã comemora 
da este ano. no dia 18 de 
abril próximo. O hábito dr 
presentear os amigos com 
"ovos de páscoa" é uraa t ra 
dição tipicamente europeia, 
adotada há muiios anos pe 
los brasileiros. A cada ano 
af i rmam os comerciantes 
que a demanda de "ovos tíe 
páscoa" cresce mals. 

O Sr Genival Pereira 
tranquilizando os baianos 
fllsse que o atraso não é mo
tivo pa ra preocupação e que 
ninguém tíeixará de presen
tear amigos ou pessias d=i 
famíUa com o "ovo de pás
coa", para alegria dos co
merciantes que Jã provavel
mente lucrarão muito com a 

SINAL CRISTÃO 

A Páscoa Nova, Instituída 
por Cristo, foi o mistério de 
sua doação plena a o Pa i pe 
los homens, através de sua 
Paixão Morte e Ressurreição, 
explicou o Cardeal D, Ave
l a r Vilela. No conteúdo d a 
Páscoa há u m anseio de l i 
bertação tíe tetía a treva, que 
persegue o homem e u m a 
busca de luz que a t ra i p a r a 
a plenimdç tíe sua realiza
ção, no seu tempo e na eter-
nit íade. 

D . Avelar Vilela disse a i n 
tía que a Páscoa ê uma festa 
de alegria, porque a ressur
reição d j Cristo é o sinal e. 
ao mesmo tempo a razão de 
ser maior de nossa própria 
ressurreição. O motivo da 
Páscoa é u m brado que ex
prime esta identificação do 
cristão com o seú Cristo, que 
venceu P. morte. E t ambém 
u m a festa da família pois os 
lares se rejutilam, mul t s s 

que se podem ser um sinal 
cristão na medida em que 
eles se colocam neste d l m a 
tíe vivência e convivência 
pacífica, 

Museó logo p rec isa 
t e r regu lamentada 

a sua profissão 
Foi encerrado ontem o I 

Curso de Clclagem Museo
lógica programado pelo Mu
seu de Arte Sacra e que con
tou com a Colaboração da 
Universidade Federal tía Ba
r is e Fundação Cultural tío 
Estatío tía Bahia. O curso 
fol supervisionado pelo Dire
tor do Museu de Arte Sacra 
Prof. Valenlin Calderon. 

O curso íoi ministrado 
pe l t s museólogas Fernanda 
Cargo de Almeida e Lurde 
Mar ia do Be?o Novais, Di
re toras da AMICON — Br 
— Associação de Membros 
do Conselho Internacional de 
— Brasil e da MUSEION e 
teve por objetivo a atuallza
ção és museólogos baianos e 
de todo pessoal que t rabalha 
om museus, sendo inclusive 
aberto tambén: pa ra as áreas 
de Arqultefurp., Belas Artes, 
História i Comunicação, le-
vantío-se em consideração a 
Importância, da intertílscl-
pllnariedade dn curso. 

O Curso constou do s e 
gu'(nte programa: Defini-
çfles, Conceitos e histórico 
dos museus, modos e é^ica 
de aquisições, tipos de m u 
seus e suas coações. Meto
dologia da pesquisa museoló
gica I, documentação das 
coleçôes. Metodologia tía 
Pesquisa Museológica n e 
Pesqtfsa Interdíscip , inar. 
Looallzação e Arquitetura de 
Museus, Equipamento B sis 
t e m a de segurança. Manu
tenção e conservação das co-
legCGs, Apresentação e Expo
sição e Sistema tíe Ação 
educativa e cultural dos mu
seus. Comunicação c Infor
mação e o Público do mu-

DIFICULDADES 

" — O grande problema do 
museólogo é a falta de r e 
gulamentação da carrei ra , 
que está em trâmites n a s 
repartições federais e a t é 
hoje nada foi solucionado. 
E oada dia mals necessários 
que este problema seja re-
solvltío para que os técnicos 
da área possam ter condi
ções de trabalho e direi to 
para exercer a funçfio e 
a tualmente à nossa entida
de de classe, Associação Bra
sileira de Museologia, e s t á 
r,Pcessltando tíe uma revi ta
lização, fol o que revelou a 
museóloga Lúcia Marques, 
coordenatíora tío curso. 

Segundo a museóloga o 
campo na Bahia é vastlffii-
mo. porém nos repsrt içóes 
públicas, que coordena a 
maioria tíos museus, é r e s 
tr i to, e o que acontece é o 
problema tío aprove ' tamento 
de pessoas nfio-quallficadas 
n a á r i a , ou seja, sem ne
n h u m a formação n a técnica 
e na ciência, E sal ientou. 
"fi preciso que o govemo 
se conscientlze, j un tamen te 
com outras entidades p a r t i 
culares que maiitêm museus . 
do papel do museólogo p a r a 
colocar nos devidos lugares 
os técnicos qualificados". 

Somente na Bahia, t rês 
museólogos dirigem museus 
como acontece n o Museu 
Costa Pinto. Museu tíe Arte 
Sacra da Bahia e Museu de 
Tecnologia tía Secretaria das 
Minas e Energia e no e n t a n 
to atualmente Salvador con
ta com 15 museus. 
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